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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo ava-
liar a influência de densidades de semeadura de 
genótipos de girassol em suas características 
agronômicas. O experimento foi realizado no 
campo experimental do IFMT, Campus Campo 
Novo do Parecis - MT, entre os meses de feve-
reiro e junho de 2015. O delineamento experi-
mental utilizado foi de blocos casualizados, em 
esquema fatorial 5 x 5, sendo cinco genótipos 
de girassol (AGUARÁ 04, GNZ NEON, HÉLIO 
251, SYN 045 e SYN 3950HO) e cinco po-
pulações de plantas (30.000, 37.500, 45.000, 
52.500 e 60.000 plantas ha-1), com 3 repeti-
ções. Foram analisadas as características altura 
de planta, diâmetro da haste, tamanho do capí-
tulo, massa de mil aquênios e produtividade de 
aquênios. Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância, seguido de teste Tukey 
para cultivares e análise de regressão para as 
diferentes populações de plantas (p<0,05). O 
genótipo SYN 045 apresentou a maior produti-
vidade de aquênios, 1.708,90 kg ha-1 enquanto 
que a população de 60.150 plantas ha-1 foi a 
que possibilitou a maior produtividade de aquê-
nios, 2.391,92 kg ha-1.

Palavras-chave: competição de variedades, 
Helianthus annuus L., população de plantas

Abstract
This study aimed to evaluate the influence of 
sowing density of sunflower genotypes on their 
agronomic characteristics. The experiment was 
conducted in the experimental field of IFMT, 
Campus Campo Novo do Parecis - MT, betwe-
en February and June 2015. The experimental 
design was randomized blocks in a factorial 5 
x 5, five sunflower genotypes (AGUARÁ 04, 
GNZ NEON, HÉLIO 251, SYN 045 and SYN 
3950HO) and five plant populations (30,000, 
37,500, 45,000, 52,500 and 60,000 plants 
ha-1) with 3 repetitions. Plant height, stem dia-
meter, chapter length, mass thousand achenes 
and achenes productivity were analyzed. The 
data were submitted to analysis of variance 
followed by Tukey test for cultivars and regres-

sion analysis for the different plant populations 
(p<0.05). Genotype SYN 045 had the highest 
productivity achenes, 1,708.90 kg ha-1 while 
the population of 60,150 plants ha-1 was the 
one that allowed the highest yield of achenes, 
2,391.92 kg ha-1.

Key-words: competition, Helianthus annuus L., 
plant population

Introdução
A produção de girassol (Helianthus annuus L.) 
no cerrado mato-grossense tem crescido nos 
últimos anos, por essa região apresentar con-
dições edafoclimáticas ideais para o desenvol-
vimento da cultura. A área cultivada em Mato 
Grosso na safra 2012/13 foi de 50,7 mil hec-
tares com produção de 84,7 mil toneladas. Na 
safra 2013/14 a área cultivada foi estimada em 
126,2 mil hectares, com produção de 203,3 mil 
toneladas, aumento de 148,9% em relação à 
área cultivada e 140% em relação à produção 
da safra anterior (CONAB, 2014). O município 
de Campo Novo do Parecis - MT representa 
81% da área cultivada de girassol no estado, 
contando com empresas que processam o gi-
rassol.

O correto arranjo espacial de plantas tem pos-
sibilitado a elevação da produtividade da cultu-
ra, possibilitando o melhor aproveitamento das 
características edafoclimáticas de cada região 
(Saraiva, 2004). As características vegetativas 
e reprodutivas da cultura do girassol variam en-
tre genótipos, por isso antes da implantação da 
cultura é importante escolher corretamente o 
genótipo que tenha as características agronômi-
cas desejadas.

Devido à pequena quantidade de informações 
disponíveis sobre a cultura do girassol e sua 
importância à economia nacional, evidencia-se 
a importância de estudos com a finalidade de 
incrementar a produtividade e fornecer infor-
mações agronômicas aos produtores, facilitan-
do as práticas de cultivo bem como orientando 
pesquisas futuras. Assim, o presente estudo 
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tem por objetivo avaliar a influência de densida-
des de semeadura de genótipos de girassol em 
suas características agronômicas.

Material e métodos
O trabalho foi realizado no campo experimental 
do Instituto Federal de Educação Ciência e Tec-
nologia de Mato Grosso - Campus Campo Novo 
do Parecis, na segunda safra do ano agrícola de 
2014/2015. A localização geográfica da área 
está definida pelas seguintes coordenadas: lat. 
13º40’37’’ S, long. 57º47’30’’ O e altitude de 
574 m.O solo da área experimental, segundo 
o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 
(Santos et al., 2013), é um Latossolo Verme-
lho distrófico típico. O clima local, segundo a 
classificação de Köppen, é do tipo Aw, clima 
tropical com estação seca bem definida, entre 
os meses de maio a setembro. 

A adubação de semeadura realizada no sulco 
contou com 40 kg ha-1 de N, 83 kg ha-1 de P2-
O5; 32 kg ha-1 de K2O e 0,4 kg ha-1 de B, tendo 
como fonte o MAP (8% N, 51% P2O5), formula-
do N-P2O5-K2O (16-16-16) e ESPHERIC (2% N, 
4,82% S, 10% B, 5% Zn), mais uma aplicação 
de 1 L ha-1 Vitalsolo Boro (10% de B; D=1,3 g 
L-1). A adubação de cobertura foi realizada aos 
27 dias após a semeadura (DAS) na dose de 19 
kg de N ha-1, 7 kg de S ha-1, 1,52 kg de B ha-1, 
tendo como fonte formulado N-P2O5-K2O (33-
00-00 + 11% S), mais aplicação via foliar de 1 
L ha-1 Vitalboro Polyol (10% de B; D=1,3 g L-1). 
A semeadura foi realizada no dia 02 de feve-
reiro de 2015, manualmente, na profundidade 
de 0,04 m, sendo depositadas três sementes 
por cova, com a efetivação do desbaste aos 16 
DAS, deixando uma planta por cova.

O delineamento experimental utilizado foi de 
blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 
5, sendo cinco genótipos de girassol (AGUA-
RÁ 04, GNZ NEON, HÉLIO 251, SYN 045 e 
SYN 3950HO) e cinco populações de plantas 
(30.000, 37.500, 45.000, 52.500 e 60.000 
plantas ha-1), com 3 repetições, totalizando 75 
parcelas experimentais. Cada parcela experi-
mental totalizou área de 15,75 m² compreen-
dendo 07 linhas de semeadura espaçadas de 
0,45 m, com 5,0 m de comprimento. Foram 
consideradas como área útil daparcela, as duas 
linhas centrais, eliminando-se 0,3 m de cada 
extremidade das mesmas.

Ao atingir o florescimento pleno (estádio R5.5), 
em cinco plantas da área útil da parcela, foram 

avaliadas a altura de planta (AP; cm), medida 
com auxílio de uma trena, do nível do solo até 
a inserção do capítulo, e o diâmetro da haste 
(DH; mm), medido com paquímetro digital, a 
0,05 m do nível do solo. O tamanho do capítulo 
(TC; cm) foi medido em cinco capítulos coleta-
dos da área útil da parcela, em R9. Para essas 
três características, admitiu-se o valor médio 
das leituras. A massa de mil aquênios (PMA; 
g) foi determinada mediante coleta, ao acaso, 
e pesagem de uma amostra de 1.000 aquênios 
em cada parcela amostral e a produtividade de 
aquênios (PR; kg ha-1), após a colheita manual 
dos capítulos contidos na área útil, em R9 (16 
de maio de 2015), tendo a sua umidade corrigi-
da para 11% (bu).

Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância e, quando F significativo (p<0,05), foi 
aplicado teste de Tukey para os fatores quali-
tativos (genótipos) e análise de regressão para 
os fatores quantitativos (população de plantas), 
utilizando o software estatístico SISVAR (FER-
REIRA, 2011).

Resultados e Discussão
Para todas as características analisadas, ocor-
reu efeito significativo para os fatores isolados 
pelo teste F (p<0,05), tanto para genótipos 
quanto para a população de plantas. Contudo, 
não foi verificado efeito para a interação entre 
tais fatores, para nenhuma das características 
estudadas.

Os genótipos que apresentaram a maior (GNZ 
NEON; 205,03 cm) e a menor (AGUARÁ 04; 
170,31 cm) altura de planta (AP), foram tam-
bém os que apresentaram, respectivamente, o 
maior (27,56 mm) e o menor (23,37 mm) diâ-
metro da haste (DH), conforme pode ser verifi-
cado na Tabela 1. Os demais genótipos (HÉLIO 
251, SYN 045 E SYN 3950HO) não diferiram 
estatisticamente entre si no que diz respeito à 
AP, ao passo que, para o DH, os genótipos SYN 
045 e SYN 3950HO não diferiram do AGUA-
RÁ 04. Segundo a Embrapa (2006), citado por 
Orlando (2008), o DH é importante quando se 
considera a relação AP/DH, pois o caule deve 
apresentar diâmetro suficiente para conferir à 
planta boa resistência ao acamamento. Backes 
et al. (2008) observaram 0% de plantas aca-
madas para os genótipos AGUARÁ 04 e HÉLIO 
251 e observa-se uma relação AP/DH de 8,36 e 
7,14, respectivamente. Neste contexto, todos 
os genótipos apresentaram valores entre 7,20 
e 7,71 para tal relação, denotando possibilitar 
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a obtenção de plantas com maior resistência ao 
acamamento.

O genótipo que apresentou a maior massa de 
mil aquênios (PMA) foi o SYN 045 (42,68 g), 
sendo 36% superior ao menor valor (31,37 
g), verificado para o AGUARÁ 04 (Tabela 1). 
Porém, o cultivar SYN 045 apresentou o me-
nor tamanho de capítulo (TC) enquanto que o 
AGUARÁ 04 o maior, o que leva a acreditar 
que genótipos com menores TC tendem a com-
pensar tal característica produzindo aquênios 
de maior massa, o que, no presente estudo, 
também foi confirmado a partir da maior produ-
tividade de aquênios (PR) apresentada pelo SYN 
045 (1.708,90 kg ha-1) e a menor do AGUARÁ 
04 (1.346,86 kg ha-1), sugerindo que a PR está 
mais fortemente relacionada com a PMA do que 
com o TC. 

No que tange às populações de planta, foi pos-
sível constatar que a AP aumentou, direta e 
linearmente, com o aumento da população de 
plantas (Figura 1A), de maneira que houve um 
aumento de 0,29 cm na AP para cada incre-
mento de 1.000 plantas ha-1, corroborando 
o que já havia sido relatado por Castro et al. 
(2011). É provável que este fato esteja rela-
cionado à competição intra-específica por luz, 
o que ocasiona estiolamento das plantas. Por 
outro lado, Orlando (2008) observou em seu es-
tudo a redução da AP em função de incremen-
tos da população de plantas, concluindo que 
em condições de maiores populações, outros 
fatores de produção, como água e nutrientes, 
podem ter sido mais limitantes que a própria a 
radiação solar.

Para o DH foi verificado decréscimo line-
ar em função do aumento da população de 
plantas(Figura 1B), de forma que foi observa-
do uma redução de 0,1 mm para cada acrésci-
mo de 1.000 plantas ha-1. Bezerra et al. (2014) 
observaram que a maior competição intraes-
pecífica resultante de uma maior densidade de 
plantio, diminuiu o DH aos 42 DAS a taxas de 
0,04 e 0,05 mm para cada acréscimo de 1.000 
plantas ha-1, em experimentos realizados em 
Fortaleza-CE e Pentecoste-CE, respectivamen-
te, assim como redução 0,06 mm aos 70 DAS, 
independentemente do local. A relação AP/DH 
foi 8,10 e 6,88 para a maior e menor população 
de plantas, respectivamente, evidenciando que 
a menor população de plantas diminui a proba-
bilidade de problemas com acamamento.

Tanto oTC (Figura 1C) quanto a PMA (Figu-
ra 1D) diminuíram linearmente na medida em 
que havia um aumento de 1.000 plantas ha-1.
As taxas de redução constadas foram de 0,92 
mm e 0,18 g, respectivamente. Orlando (2008) 
observou o decréscimo de 1,00 mm e 0,4 g 
respectivamente, para essas características ao 
passo que Castro et al. (2011) mencionaram 
haver redução da PMA de 58,3 para 43,3 g, 
quando as populações oscilarem de 60.000 
para 30.000 plantas ha-1.

Na Figura 1E observa-se a regressão para a PR, 
onde, a partir da qual, foi possível determinar a 
população que resultou na maior PR (2.391,92 
kg ha-1), ou seja, a de 60.150 plantas ha-1, ha-
vendo uma redução 38,0; 21,4; 9,6 e 2,4% 
de produtividade para a populações de 30.000; 
37.500; 45.000 e 52.500 plantas ha-1, res-
pectivamente. Castro et al. (2011) observaram 
em regressão quadrática, para espaçamento de 
0,45 m, na população de 38.731 plantas ha-1 
o  ponto de maior PR (2.312,14 kg ha-1) e Or-
lando (2008) observou redução linear na PR em 
função do aumento da população de plantas. O 
fato de o presente trabalho apresentar dados 
contrários pode ser explicado por ter ocorrido 
uma precipitação de 751,95 mm no período 
da realização do experimento e as plantas nas 
maiores populações não competiram por água, 
uma vez que Junior et al. (2013), em trabalho 
realizado no município de Apodi-RN, observa-
ram que a cultura apresentou uma evapotrans-
piração total (ETc) de 442,00 mm. Silva et al. 
(2007), em trabalho realizado em Lavras-MG, 
avaliaram diferentes laminas de água na PR de 
híbridos de girassol (Hélio 250 e 251), seme-
ados em espaçamento de 0,8 m e densidade 
de 62.500 plantas ha-1, e alcançaram a PR de 
2.863,12 kg ha-1 quando forneceu uma lâmina 
de 522,14 mm, valor este 30% superior à ETc 
considerada no trabalho.

Conclusões
A cultivar SYN 045 apresentou a maior produti-
vidade de aquênios, 1.708,90 kg ha-1 enquanto 
que a população de 60.150 plantas ha-1 foi a 
que possibilitou a maior produtividade de aquê-
nios, 2.391,92 kg ha-1.
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Tabela 1. Valores médios para as característicasaltura de planta (AP), diâmetro da haste (DH), tamanho de 
capítulo (TC), massa de mil aquênios (PMA) e produtividade de aquênios (PR).

 Genótipos AP (cm) DH (mm) TC (cm) PMA (g) PR (kg ha-1)
AGUARÁ 04 170,31 c 23,37 c 17,81 a 31,37 d 1.346,86 b
GNZ NEON 205,03 a 27,56 a 17,20 a 39,31 b 1.551,50 ab
HÉLIO 251 186,01 b 25,83 b 16,93 a 33,65 d 1.544,17 ab
SYN 045 181,99 b 23,61 c 15,88 b 44,03 a 1.708,90 a
SYN 3950HO 183,51 b 24,17 c 17,17 a 36,68 c 1.515,76 ab

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.
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 Figura 1. Regressões para altura de planta (A), diâmetro da haste (B), tamanho do capítulo (C), massa de mil aquênios 

(D) e produtividade de aquênios por hectare (e) em função da população de plantas.


